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BLOCO 1 — Quem foi Nêgo Bispo

Antônio Bispo dos Santos, o Nêgo Bispo, foi um filósofo que não precisou de uma universidade para 
construir um sistema de pensamento. Sua escola foi o Quilombo Saco-Curtume, no semiárido do 
Piauí; seus professores, os mais velhos, a terra e a oralidade. Ele não foi apenas um líder quilombola 
ou um ativista. Foi um criador de linguagem, um pensador que forjou conceitos a partir da vivência 
para nomear a luta de seu povo. Em um Brasil que historicamente só validou o saber acadêmico e 
eurocêntrico, Bispo nos mostrou que a filosofia também brota do chão rachado pela seca e da 
resistência cotidiana.

Ser um homem negro e quilombola no Brasil da segunda metade do século XX e início do XXI 
significava viver sob o signo da negação. Negação do direito à terra, ameaçada constantemente pela 
grilagem e pelo agronegócio. Negação do direito ao saber, com as cosmovisões e práticas ancestrais 
sendo tratadas como ignorância ou folclore. Negação do direito à própria existência, em um sistema 
construído sobre o racismo estrutural e o apagamento histórico. A resposta de Nêgo Bispo a essa 
negação não foi a de tentar se encaixar no sistema, mas a de criar um sistema alternativo de 
pensamento e de vida.

Sua obra não é um convite à celebração ingênua de um herói, mas ao reconhecimento profundo de 
um ser humano que, diante de um mundo que tentava silenciá-lo, escolheu criar suas próprias 
palavras. Conceitos como "contracolonização" e "cosmofobia" não são meros termos acadêmicos; 
são ferramentas de luta, nascidas da necessidade de descrever uma realidade que o vocabulário 
colonial era incapaz de abarcar. Ele nos ensinou que a verdadeira autonomia começa na linguagem. 
Se o conhecimento que não vem da academia é sistematicamente desvalorizado, que tipo de 
sabedoria e que mundos possíveis estamos perdendo?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Nêgo Bispo viveu entre 1959 e 2023, uma travessia que testemunhou as profundas contradições do 
Brasil. Sua vida atravessou a ditadura militar, com suas políticas agrárias excludentes que 
intensificaram o êxodo rural no Nordeste; a redemocratização e a promessa da Constituição de 1988, 
que reconheceu os direitos quilombolas; e a frustrante lentidão do Estado em cumprir essa 
promessa, com a titulação de terras se arrastando por décadas. Para as comunidades quilombolas, o 
racismo que se seguiu à abolição de 1888 nunca cessou: ele apenas mudou de forma, manifestando-
se na grilagem de terras, na violência estatal e na imposição de uma monocultura de pensamento e 
de plantio.

O cenário era de combate em múltiplas frentes. Enquanto o neoliberalismo dos anos 1990 acelerava 
a concentração de terras e a precarização da vida no campo, movimentos de resistência se 
articulavam globalmente. A trajetória de Bispo dialoga com o pensamento decolonial que florescia na 
América Latina e com lutas por autonomia territorial, como a dos Zapatistas no México. Ele era um 
pensador local com alcance global, que identificou a "cosmofobia" – o medo e a rejeição colonial a 
qualquer visão de mundo que não seja a europeia – como a raiz da violência epistêmica e ambiental.

No Piauí, a aridez do semiárido não era o único desafio. A luta pela água era também uma luta por 
soberania e dignidade. Nesse cenário, Nêgo Bispo emergiu não como uma voz isolada, mas como 
um articulador que conectava a sabedoria ancestral, a prática da agricultura familiar e a oralidade dos 
griôs a um debate nacional e internacional sobre o que significa viver de forma justa e ética em um 
planeta ferido pelo colonialismo.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A trajetória de Nêgo Bispo é marcada por uma produção intelectual que brota diretamente da prática 
e do território. Suas contribuições não podem ser separadas de sua vivência como homem 



quilombola.

Liderança Territorial e Articulação Nacional (Anos 2000 em diante)
Antes de se tornar uma referência nacional, Bispo era uma liderança em seu chão, o Quilombo Saco-
Curtume. Sua primeira trincheira foi a defesa do território contra a grilagem e a afirmação dos modos 
de vida ancestrais. Essa experiência prática foi a semente de sua atuação na Coordenação Nacional 
de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ). Não foi um salto do local 
para o nacional, mas uma expansão em círculos, onde a luta de seu quilombo informava e fortalecia 
a luta de todos os outros. Este feito, dentro de um sistema que busca isolar e fragmentar as 
comunidades, é em si um ato de contracolonização.

A Construção de um Pensamento Original em Livros
Nêgo Bispo nos deixou obras fundamentais que formalizaram seu pensamento. Em "Colonização, 
Quilombos: modos e significados" (2015), ele apresenta conceitos que se tornariam centrais para os 
estudos decoloniais no Brasil. O principal deles é a "contracolonização". Diferente de anticolonialismo 
(que busca combater e substituir o colonizador), a contracolonização propõe a coexistência a partir 
de uma lógica própria, a quilombola, que não busca dominar, mas garantir seu espaço de ser e 
existir. É uma resposta ética e política à violência assimilacionista do Estado. Em "A terra dá, a terra 
quer" (2023), sua última obra, ele aprofunda a crítica à lógica da propriedade, afirmando uma relação 
de pertencimento *à* terra, não de posse *da* terra, e nos lembra da temporalidade circular 
("começo, meio e começo") que rege a vida nas comunidades.

A Criação de "Palavras Germinantes"
A maior contribuição de Bispo talvez seja a conceitual. Ele não pegou emprestado o vocabulário da 
academia para descrever sua realidade; ele criou o seu.
• **Contracolonização:** A afirmação de modos de vida e saberes quilombolas não como oposição, 
mas como uma alternativa que coexiste e resiste à lógica colonial única.
• **Cosmofobia:** O termo que nomeia o medo, a aversão e a destruição, por parte do sistema 
colonial, de todas as outras cosmovisões (ou "diversidades viventes").
• **Palavras Germinantes:** A compreensão da linguagem não como uma ferramenta de descrição 
neutra, mas como um ato de criação. Para Bispo, as palavras podem aprisionar ou podem germinar 
mundos.
Esses conceitos, disseminados em palestras, poemas e conversas, equiparam os movimentos 
sociais com uma linguagem própria para nomear suas lutas e seus projetos de futuro.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

O pensamento de Nêgo Bispo é uma ferramenta indispensável para compreender os dilemas do 
Brasil contemporâneo. Em um país que debate crise climática enquanto expande o agronegócio, que 
fala em diversidade enquanto o racismo ambiental destrói territórios, a voz de Bispo ressoa com 
urgência. Seus conceitos nos ajudam a enxergar que a luta pela demarcação de terras quilombolas e 
indígenas não é uma questão "setorial", mas o centro de um debate sobre qual projeto de futuro 
queremos: o da monocultura que exaure o solo e o espírito, ou o da confluência de "diversidades 
viventes" que ele defendia.

Hoje, o legado de Nêgo Bispo é carregado por lideranças da CONAQ, por ativistas ambientais, por 
acadêmicos que buscam romper com a colonialidade do saber e por educadores comprometidos com 
uma formação antirracista. Sua ideia de "contracolonização" inspira práticas em agroecologia, 
educação popular e economia solidária. Ler Nêgo Bispo hoje não é estudar o passado; é buscar um 
vocabulário para construir um futuro possível.

---
Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: A obra e o pensamento de Antônio Bispo dos Santos são materiais de altíssimo 
valor para o cumprimento da Lei 10.639/2003, pois apresentam a história, a cultura e, 
fundamentalmente, a filosofia afro-brasileira produzida a partir de um de seus espaços mais 
emblemáticos: o quilombo.
*   Disciplinas:
*   História: Para estudar as formas de resistência quilombola para além do confronto direto, focando 
na resistência epistêmica e na luta pelo território no Brasil contemporâneo.
*   Filosofia: Para apresentar aos alunos um sistema de pensamento decolonial genuinamente 



brasileiro, colocando-o em diálogo e em contraponto com a tradição filosófica eurocêntrica.
*   Sociologia: Para analisar o racismo estrutural, os conflitos agrários e o papel dos movimentos 
sociais a partir da perspectiva de um intelectual orgânico.
*   Literatura/Artes: Para analisar sua obra poética e a força da oralidade como veículo de produção e 
transmissão de conhecimento e cultura.
*   Faixa etária recomendada: 9º ano do Ensino Fundamental e Ensino Médio. A complexidade e a 
profundidade de conceitos como "contracolonização" e "cosmofobia" são mais bem aproveitadas por 
alunos com maior capacidade de abstração e pensamento crítico.
*   Sugestão de atividade: Dividir a turma em grupos e propor uma tarefa em duas etapas. Primeiro, 
pesquisar o significado convencional de palavras como "desenvolvimento", "progresso" ou "recurso 
natural". Depois, inspirados pelo pensamento de Nêgo Bispo, os grupos devem criar "palavras 
germinantes" ou conceitos alternativos que descrevam essas ideias a partir de uma perspectiva de 
pertencimento à terra e respeito às diversidades viventes (ex: "bem-viver", "cuidado mútuo", "ciclos 
da natureza").
*   Pergunta geradora: Nêgo Bispo afirmava que os quilombolas não lutam por "poder" no singular, 
mas por "puderes" no plural – o poder de plantar, de colher, de celebrar, de ser. De que forma essa 
distinção entre "o poder" e "os puderes" desafia nossa maneira de pensar sobre política, sucesso e 
felicidade na sociedade hoje?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

Livros:
*   Bispo dos Santos, Antônio. *A terra dá, a terra quer*. Ubu Editora, 2023.
*   Bispo dos Santos, Antônio. *Colonização, Quilombos: modos e significados*. Editora da 
Universidade Federal do Piauí (EDUFPI) / Autopublicado, 2015.
*   Bispo dos Santos, Antônio. *Quilombos, modos e significados*. INCTI/Oca, 2007.

Artigos em acesso aberto:
*   Bezerra, C. R.; Assis, J. "A TERRA DÁ, A TERRA QUER: Resenha do livro de Antônio Bispo dos 
Santos". *Mana*, vol. 30, 2024. Disponível em: https://www.scielo.br/j/mana/
a/4rNKfJNPyc4sFLSfDXc4n9m/?lang=pt

Recursos Audiovisuais:
*   Itaú Cultural. "Antônio Bispo dos Santos (Nêgo Bispo) | Enciclopédia de Entrevistas". 2017. 
Disponível na plataforma de vídeos do Itaú Cultural e no YouTube.

Fontes Primárias / Portais de Movimentos:
*   Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ). O 
portal da CONAQ é a principal fonte para acompanhar a continuidade do legado de Nêgo Bispo e a 
luta quilombola no Brasil. Disponível em: https://conaq.org.br/

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO-ALTO. A pesquisa se baseia em um cruzamento de fontes 
secundárias de alta credibilidade (CONAQ, Senado Federal, publicações acadêmicas) que verificam 
mutuamente os dados biográficos, as obras e os conceitos centrais. A ausência de múltiplas fontes 
primárias detalhadas impede o nível "ALTO".

*   Lacunas documentais: Existem lacunas no registro formal da vida de Nêgo Bispo, incluindo nomes 
específicos de seus pais ou mentores comunitários, detalhes de sua trajetória antes dos anos 2000 e 
dados quantitativos sobre o impacto direto de suas ações (ex: número de hectares de terra 
regularizados por sua influência direta).

*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A escassez de registros oficiais 
sobre um pensador de sua magnitude é um sintoma claro do racismo estrutural e do centralismo 
epistêmico, que historicamente ignoram e invisibilizam a produção intelectual de quilombolas e de 
outras populações periféricas. A memória de sua vida e obra é mantida viva principalmente pela 
oralidade e pelos arquivos do próprio movimento social.

*   Controvérsias historiográficas: Nenhuma controvérsia significativa foi identificada nas fontes 
pesquisadas.

*   Observações para uso pedagógico: A data de nascimento de Nêgo Bispo apresenta uma pequena 



divergência nas fontes (10 ou 12 de dezembro de 1959). Utilizar essa incerteza em sala de aula pode 
ser um ponto de partida para discutir como a história de pessoas negras e quilombolas foi registrada 
de forma precária pelo Estado, e como a comunidade, através da memória oral e de seus próprios 
registros, constrói e preserva sua história.
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